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APRESENTAÇÃO
O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 

2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados de 
1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente todos 
os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco se sabia 
sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando intenso trabalho 
de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação do vírus e de 
formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas quase 
que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções científicas 
são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo que se pense 
em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na cientificidade. 
Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções mágicas não 
surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta complexidade 
e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) Cientistas e as 
universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado ao desenvolverem 
desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas, até ações humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em diversos volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades nas 
esferas culturais e simbólicas.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma rica 
produção, com dados produzidos por diversos(as) Pesquisadores(as) de regiões diferentes 
do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 
confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 



leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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medicamentos previamente existentes são investigados e utilizados numa tentativa de 
conter o desenvolvimento da doença e minimizar suas consequências para sociedade. O 
uso da cloroquina (CQ) e da hidroxicloroquina (HCQ) no tratamento da síndrome respiratória 
aguda grave por  pacientes com pneumonia infectados  pelo SARS-CoV-2  é motivo de 
intensa consideração e pesquisa no meio acadêmico. O objetivo desse artigo foi relatar as 
complicações cardiovasculares apresentadas por pacientes infectados pela COVID-19 e que 
utilizaram a CQ e HCQ.  Realizada uma revisão de literatura com base em 42 artigos, nos 
idiomas inglês, português e espanhol, disponíveis na plataforma Scielo e PubMed e sites 
oficiais.  Foram utilizados os descritores em ciências da saúde “cloroquina”, “hidroxicloroquina”, 
“COVID-19”, “cardiologia”, “pandemia”. Os resultados da pesquisa mostraram alguns efeitos 
positivos e negativos acerca do tratamento com a CQ, em células infectadas por SARS-
CoV-2, evidenciando a necessidade de mais estudos que comprovem a segurança e eficácia 
de seu uso. A HCQ por sua vez, é um derivado da cloroquina com menor evidência de efeitos 
tóxicos, principalmente relacionados à cardiotoxicidade e menos interação medicamentosa. 
Diante dos últimos acontecimentos no meio médico, a Organização Mundial de Saúde retoma 
os estudos envolvendo a cloroquina na terapia para a COVID 19, entretanto, não recomenda 
o uso da droga ou reconhece a sua eficácia. Assim, concluímos que não existe no momento 
evidências de que a substância reduza a mortalidade de pacientes infectados, requerendo 
mais pesquisas.
PALAVRAS - CHAVE: “cloroquina”; “hidroxicloroquina”; “COVID-19”; “cardiologia”

THE CHLOROQUINE EFFECTS ON COVID-19’S TREATMENTS AND IT’S 
HEART REPERCUSSIONS

ABSTRACT: Worldwide, the second decade of the 21st century is marked by the pandemic 
caused by the SARS-CoV-2 virus and, while medicine seeks to develop the vaccine and 
specific therapy for the treatment of COVID19, previously existing drugs are investigated and 
used in an attempt to contain the development of the disease and minimize its consequences 
for society. The use of chloroquine (CQ) and hydroxychloroquine (HCQ) in the treatment of 
severe acute respiratory syndrome by patients with pneumonia infected with SARS-CoV-2 is 
a matter of intense consideration and research in academia. The purpose of this article was 
to report the cardiovascular complications presented by patients who used CQ and HCQ 
while infected with COVID-19. A literature review was carried out based on 42 articles, in 
English, Portuguese and Spanish, available on the Scielo and PubMed platforms and official 
websites. Health sciences descriptors “chloroquine”, “hydroxychloroquine”, “COVID-19”, 
“cardiology”, “pandemic” were used. The results of the research showed some positive and 
negative effects on the treatment with QC in cells infected with SARS-CoV-2, highlighting 
the need for further studies to prove the safety and effectiveness of its use. HCQ, in turn, is 
a derivative of chloroquine with less evidence of toxic effects, mainly related to cardiotoxicity 
and less drug interaction. In view of the latest events in the medical field, the World Health 
Organization resumes studies involving chloroquine in therapy for COVID 19, however, it does 
not recommend the use of the drug or recognize its effectiveness. Thus, we conclude that 
there is currently no evidence that the substance reduces the mortality of infected patients, 
showing the need for further research.
KEYWORDS: “chloroquine”; “hydroxychloroquine”; “COVID-19”; “cardiology”; 
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INTRODUÇÃO
A COVID-19 (Coronavirus Disease 2019), causada pelo SARS-CoV-2 (Síndrome 

Respiratória Aguda Grave Coronavírus 2) foi descoberta em dezembro de 2019 em Wuhan, 
China e, em 11 de março de 2020, declarada uma pandemia pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e desde sua descoberta vem trazendo desafios ao sistema de saúde em todo 
o mundo(DE SOUZA OLIVEIRA et al., 2020)(FERREIRA et al., [s.d.]). 

Estima-se que o aumento progressivo da mortalidade seja devido, principalmente, 
ao fato vírus causar dificuldade respiratória aguda grave(DE SOUZA OLIVEIRA et al., 2020) 
mas experiências documentadas pelos países que já tiveram grande quantidade de casos 
de COVID-19 mostram também uma incidência relativamente alta de disfunção cardíaca, 
em torno de 20%, notadamente associados à isquemia miocárdica e miocardite(DE 
CASTRO; MAZZUCCA, [s.d.]).

Evidências na literatura foram identificadas acerca do tratamento com a cloroquina 
(CQ), em células infectadas por SARS-CoV-2, se revelando promissor na redução da 
replicação viral, pelo impedimento da entrada do vírus na célula hospedeira, principalmente 
pela boa capacidade de penetração em tecidos, especialmente, no tecido pulmonar. A 
hidroxicloroquina (HCQ) por sua vez, é um derivado da CQ com menor evidência de efeitos 
tóxicos, principalmente relacionados à cardiotoxicidade e menor interação medicamentosa. 
Quando associada à azitromicina, ambas demonstraram sinergismo e potencialização 
dos efeitos, incluindo os colaterais, podendo ser uma opção terapêutica antiviral contra 
SARS-CoV-2 e prevenir superinfecções bacterianas. Porém, a preocupação vem sendo 
em relação aos efeitos adversos apresentados com essa associação ou em monoterapia, 
como arritmias, aumento do intervalo QT do eletrocardiograma e morte súbita(CRUZ et 
al., [s.d.])(DE SOUZA et al., 2020). A American Heart Association (AHA) listou a CQ e a 
HCQ como agente que podem causar toxicidade direta no miocárdio(NAKSUK; LAZAR; 
PEERAPHATDIT, 2020). 

O teste recomendado para o diagnóstico da infecção por SARS-CoV2 é a reação 
da polimerase em cadeia com transcrição reversa em tempo real (rRT-PCR) em amostras 
clínicas respiratórias de trato superior ou inferior. Para realização do teste, é recomendada 
a coleta secreção por swab combinado de nasofaringe e orofaringe ou de secreção de trato 
respiratório inferior(STRABELLI; UIP, 2020). 

Atualmente, não existem medicamentos que previnam ou curem a COVID-19, porém 
diversas pesquisas globais estão sendo realizadas objetivando a descoberta de fármaco e\
ou vacina eficazes no combate dessa doença. Cientificamente, o desenvolvimento de uma 
vacina específica é esperado por pelo menos 12 a 18 meses após início das pesquisas, 
incluindo a avaliação e aprovação regulatória(SCHOLZ; DERWAND, 2020). Com isso, 
prevê-se que as vacinas não estejam disponíveis até, pelo menos, o ano de 2021.(VOURI; 
THAI; WINTERSTEIN, 2020). No Brasil, a ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária) 
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autorizou testes clínicos com a vacina de Oxford (ChAdOx1 nCoV-19) contra COVID-19 no 
mês de Junho, serão recrutados dois mil voluntários, sendo 50% do estado de São Paulo 
e a outra metade do estado do Rio de Janeiro, que estejam na linha de frente do combate 
a pandemia para testar a imunização, sendo uma das condições que a pessoa nunca 
tenha entrado em contato com a doença para não comprometer o resultados dos testes. 
(ANVISA AUTORIZA TESTES CLÍNICOS COM VACINA PARA COVID-19 NO BRASIL, 
[s.d.])(UNIFESP PARTICIPARÁ DE TESTE DE VACINA PARA COVID-19 DESENVOLVIDA 
POR OXFORD, [s.d.])

Para a HCQ é recomendada a utilização de um comprimido de 400 mg duas vezes 
ao dia no primeiro dia de tratamento, totalizando a dose de ataque de 800 mg, seguido de 
um comprimido de 400 mg uma vez ao dia no segundo, terceiro, quarto e quinto dia de 
tratamento, constituindo a dose diária de 400 mg.(DE SOUZA OLIVEIRA; DE MORAIS, 
2020)

Mundialmente, a atual pandemia somou quase 400 mil óbitos e mais de 6 milhões 
de infectados que foram diagnosticados, sendo necessários estudos que comprovem ou 
descartem os efeitos benéficos de determinados fármacos, para tratamento da COVID-19.
(VOURI; THAI; WINTERSTEIN, 2020)

Entre os medicamentos avaliados como possíveis terapias para o tratamento do 
COVID-19 está uma combinação de CQ ou HCQ com azitromicina. Embora a associação 
desses dois medicamentos terem benefícios potenciais na prevenção da entrada do vírus 
e na sua replicação, cada fármaco, isoladamente, foi associado de forma independente 
a um risco aumentado de prolongamento do intervalo QTc do eletrocardiograma (ECG) e 
potencial óbito, principalmente, se associados. (VOURI; THAI; WINTERSTEIN, 2020) 

Como as arritmias graves em consequência direta do prolongamento do QTc do ECG 
são raras, os ensaios clínicos em andamento não têm tamanho de amostra suficiente para 
determinar se o uso isolado ou combinado de HCQ ou CQ e azitromicina pode potencializar 
tanto o prolongamento do QTc, como as complicações. (VOURI; THAI; WINTERSTEIN, 
2020)

O presente artigo tem como objetivo analisar a atual pandemia com os dados 
existentes dos efeitos da CQ e HCQ no tratamento da COVID-19, analisar o uso em 
pacientes graves ou não, profilaxia, assim como as repercussões cardíacas relacionadas 
como o aumento do intervalo QT do ECG, morte súbita e arritmias.

METODOLOGIA
Estudo de revisão literária com base em 42 artigos, nos idiomas inglês, português e 

espanhol, disponíveis na plataforma Scielo e PubMed e sites oficiais, referentes aos efeitos 
da CQ e da HCQ no tratamento da COVID-19 e suas repercussões cardíacas. Foram 
usados os descritores em Ciências da Saúde (DeCS): cloroquina, COVID-19, pandemia, 
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hidroxicloroquina e cardiologia. 

PANORAMA GERAL DO USO DA CLOROQUINA E HIDROXICLOROQUINA
A CQ é utilizada há mais de 70 anos em todo o mundo para tratamento da malária e de 

doenças reumatológicas. Entretanto, sua eficácia e efetividade no tratamento de pacientes 
acometidos pela COVID-19 ainda não está clara.(IMOTO et al., 2020) O efeito antiviral 
da droga foi testado em infecções com micro-organismos intracelulares, sendo utilizada 
para tratamento da infecção pela bactéria intracelular Coxiella burnetii, sendo eficaz na 
morte desses patógenos. Do mesmo modo, foi demonstrada atividade contra outra bactéria 
intracelular, a Tropheryma whipplei.(MENEZES; SANCHES; CHEQUER, 2020)

A CQ e a HCQ são fármacos imunomoduladores antimaláricos pertencente à classe 
das 4- aminoquinolinas, utilizados para o tratamento da Malária, Artrite Reumatoide, 
Lúpus Eritematoso Sistêmico dentre outras afecções. Esses fármacos são enantiômeros 
e apresentam uma estrutura central aromática plana e são bases fracas. Assim sendo, 
se acumulam em compartimentos intracelulares ácidos, principalmente nos lisossomos, 
autofagossomos e tecidos inflamados.(SCHREZENMEIER; DÖRNER, 2020)(MARIA; 
AVELINO, [s.d.])

A HCQ possui em sua estrutura o grupamento hidroxila (OH) que configura para 
essa molécula uma menor permeabilidade à barreira sanguínea da retina, sugerindo um 
menor efeito tóxico quando comparada a CQ.(DE SOUZA et al., 2020)(MARMOR et al., 
2016)

Além de um papel na modulação imune, o HCQ e o CQ inibem a ligação ao receptor 
e a fusão da membrana, duas etapas principais que são necessárias para a entrada de 
células pelos coronavírus. Demonstrou-se que a CQ exerce um efeito antiviral durante 
as condições pré e pós-infecção, interferindo na glicosilação da enzima conversora de 
angiotensina 2 (ACE2), que é o receptor celular de SARS-CoV, e bloqueando a fusão do 
vírus com a célula hospedeira. A glicosilação terminal sem a ACE2 pode reduzir a eficiência 
de ligação entre ACE2 em células hospedeiras e a proteína do SARS-CoV. Assim, a ligação 
do vírus aos receptores nas células é impedida e a infecção é consequentemente evitada.
(ROSA et al., [s.d.])(WU et al., 2020)

A CQ também é conhecidamente por ação antiviral contra grande quantidade 
de vírus, incluindo o vírus da HIV tipo 1, vírus da hepatite B e vírus do herpes simples 
tipo 1. Sua ação está relacionada à alcalinização de vesículas ácidas. A HCQ pode 
aumentar o pH intracelular e inibir a atividade lisossomial em células apresentadoras de 
antígeno(MENEZES; SANCHES; CHEQUER, 2020). As alterações do pH mediadas por 
CQ podem resultar em inibição precoce da replicação viral por interferência da entrada viral 
mediada por endossomas ou transporte tardio do vírus envolvido. Esse processo reduz a 
ativação de células T, diferenciação e expressão de proteínas coestimuladoras e citocinas 
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produzidas por ambas células T e B. Devido à alteração de pH dos endossomos, a interrupção 
da ligação de receptores toll like e ligante de RNA é suprimida. A HCQ tem habilidade de 
suprimir a SARS-CoV-2 por inibir hiperativação do sistema imune desencadeada pelo vírus 
e, assim, diminuir a progressão da doença de leve a severa, porém ainda sem comprovação 
clínica (DIAS et al., 2020)(MENEZES; SANCHES; CHEQUER, 2020).

O departamento americano Food and Drug Administration (FDA) emitiu uma 
autorização de emergência para o uso da CQ e HCQ no tratamento do COVID-19 sob o 
critério razoável de eficácia provável, de acordo com as informações científicas disponíveis 
na época, mesmo quando os ensaios clínicos não são disponíveis ou a participação não 
é viável. A toxicidade da CQ tem sido associada a distúrbios cardiovasculares que podem 
ser fatais.  Com base nisso, o uso de CQ e HCQ deve estar sujeito a regras estritas e 
a automedicação não é recomendada(GIUDICESSI et al., 2020)(HINTON, [s.d.]). É 
importante realizar ECG antes da primeira administração e verificar o intervalo QT.(DE 
CASTRO; MAZZUCCA, [s.d.])

Um estudo realizado por Van denBroek, MPH, Möhlmann, JE, Abeln, BGS et 
al., mostra que em um número significativo de pacientes (23%), o tratamento com CQ 
aumentou o intervalo QTc do ECG em mais de 500 ms e, consequentemente, o risco 
de arritmias ventriculares. Embora o aumento na duração do intervalo PR e QRS tenha 
sido estatisticamente significativa, isso não foi considerado clinicamente relevante. 
O prolongamento da duração do QRS influenciou a avaliação do intervalo QTc e, 
portanto, possivelmente levou à superestimação do seu prolongamento. Esses achados 
corroboraram com a necessidade de monitoramento do ECG ao prescrever CQ a pacientes 
com COVID-19.(VAN DEN BROEK et al., 2020)

Atualmente, entre as tentativas globais de se encontrar um tratamento para o 
COVID-19, estão descritos a CQ ou a HCQ, combinados ou não com antibióticos, como a 
azitromicina, e com antivirais. Esses medicamentos são amplamente utilizados em doenças 
como lúpus eritematoso sistêmico e outras infecções autoimunes, reumáticas e parasitárias 
e bacterianas (no caso da azitromicina).(BARJA; MAURICE; GONZÁLEZ, 2020)

A HCQ, derivada da CQ, tem sido amplamente utilizada na malária. Um recente 
e pequeno estudo não randomizado publicado março de 2020, de um grupo médico em 
Marselha, França, mostrou a diminuição da carga viral em pacientes com COVID-19 com 
o uso de CQ, no entanto, o mesmo estudo aponta que existem relatos on-line sobre a 
existência de eventos de morte súbita nesses pacientes durante a pandemia devido a 
arritmias ventriculares complexas desencadeadas por um período QT prolongado(BARJA; 
MAURICE; GONZÁLEZ, 2020).Lesões cardíacas, insuficiência renal, uso concomitante de 
medicamentos que prolongam o QTc e desequilíbrio eletrolítico aumentam ainda mais o 
risco de arritmias ventriculares fatais.(ANNANGI, 2020)

Em um estudo realizado por Gautret et al. (2020) com 36 pacientes em idade média 
de 45 anos, onde 26 receberam a HCQ e 16 eram do grupo controle, foi verificado que 57,1% 
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dos pacientes que estavam em tratamento com a HCQ foram curados, em comparação ao 
grupo controle. Entretanto, todos os pacientes que realizaram o tratamento com a HCQ 
associada à azitromicina na dose de 500 mg no primeiro dia de tratamento, seguidos de 
250 mg por dia, por quatro dias foram curados. Os resultados foram semelhantes com o 
uso da QC.(DE SOUZA OLIVEIRA et al., 2020)

A pesquisa realizada por Wang et al. (2020) observou que a CQ funciona nas duas 
entradas e nos estágios pós-entrada da infecção por SARS-CoV-2 nas células Vero E6 
(ATCC-1586), destacando que após administração oral, o fármaco pode ser amplamente 
distribuído por todo o corpo, incluindo o pulmão (inibindo eficientemente a infecção 
por SARS-CoV-2). Eles ressaltam ainda que este medicamento possui uma atividade 
imunomoduladora, que pode aumentar sinergicamente o seu efeito antiviral in vivo e 
sugerem uso da CQ no tratamento contra a covid-19.(DE SOUZA OLIVEIRA et al., 2020)

Um estudo recente de Tang et al. relataram que a HCQ não levou a taxas de 
conversão negativas mais altas, mas reduziu os sintomas clínicos através das propriedades 
anti-inflamatórias e recuperação da linfopenia. Também foi relatado que altas doses de CQ 
de 600 mg duas vezes ao dia, por 10 dias, com dose total de 12 g, podem estar associadas 
a riscos cardíacos significativos e não devem ser recomendadas para o tratamento de 
COVID-19. Ainda faltam evidências sobre a segurança e eficácia desses agentes no 
tratamento do COVID-19. Nesse sentido, clínicos e pacientes devem estar cientes do perfil 
de risco versus benefício desses medicamentos.(WU et al., 2020)

Um estudo realizado com beneficiários do Tennessee Medicaid comparando o uso 
concomitante com azitromicina e amoxicilina, descobriu-se que os usuários de azitromicina 
tinham um risco 2,5 vezes maior de morte cardiovascular (IC95%, 1,4-4,5) e um risco 2,0 
vezes maior de morte por qualquer causa, em comparação aos usuários de amoxicilina 
(IC95%, 1,2- 3.3). Em outro estudo de caso-controle usando resultados de ECG e registros 
eletrônicos de saúde, os usuários de azitromicina apresentaram 43% de chance aumentada 
de prolongamento grave do QTc em comparação com os usuários de amoxicilina (IC 95%, 
1,13-1,82).(VOURI; THAI; WINTERSTEIN, 2020)

Segundo Cascella et al (2020), não há tratamento antiviral específico recomendado 
para SARS-CoV-2, e nenhuma vacina está disponível atualmente para toda a população. O 
tratamento é sintomático e a oxigenoterapia representa a principal intervenção terapêutica 
para pacientes com infecção grave. A ventilação mecânica pode ser necessária em casos 
de insuficiência respiratória refratária à oxigenoterapia, enquanto o suporte hemodinâmico 
é essencial para o controle do choque séptico.(DOS SANTOS SILVA; FERRAZ, 2020)

É válido se salientar ao fato de que o uso da CQ pode provocar efeitos adversos 
como o aumento no intervalo QT, retinopatia e distúrbios cardiovasculares(TOURET; DE 
LAMBALLERIE, 2020), enquanto a HCQ pode causar retinopatia e arritmias. Avaliando os 
estudos recentes, a HCQ em uso prolongado é melhor do que a CQ, pois permite a utilização 
de doses mais altas e possui menos interações com outros medicamentos(GAUTRET et 
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al., 2020). No entanto, é importante esclarecer que a Anvisa não recomenda o uso da 
CQ e HCQ para prevenir a doença e nem tratar casos leves devido à falta de estudos 
que possuam um quantitativo de pessoas representativas que comprovem a eficácia e a 
segurança para este fim.(DE SOUZA et al., 2020)

A HCQ está contraindicada na deficiência da glicose-6-fosfato desidrogenase e 
os efeitos adversos mais frequentemente conhecidos são o prolongamento do QTc, em 
especial quando utilizado em associação a outros fármacos, exigindo a realização de ECG 
pré tratamento, e outros e outros como a dermatite, hipoglicemia, cardiomiopatia, aplasia 
medular.(MENDES et al., 2020)

É difícil prever o grau de toxicidade neurológica que irá decorrer do uso da CQ 
e HCQ. São conhecidas manifestações neuropsiquiátricas secundárias ao uso de HCQ 
e num estudo caso-controle, a exposição prolongada a este fármaco foi fator de risco 
para demência de Alzheimer, conclusão, entretanto contrariada.(MACHADO; ARAÚJO; 
BRANCO, [s.d.])

Em síntese, os ensaios em vitro demonstraram o potencial da QC e HQC de inibir a 
replicação do vírus e a entrada dele na célula, porém, há uma escassez de dados e muita 
controvérsia nos estudos clínicos. Portando, a liberação da droga de forma preventiva ou em 
pacientes com sintomatologia deve ser repensada em virtude dos efeitos adversos, como 
as arritmias cardíacas. Em um coração saudável é mais difícil que esse efeito colateral 
aconteça, mas muitos pacientes infectados pela COVID-19 possuem, pela característica da 
doença, alguma injúria no sistema cardiovascular, tornando-se mais susceptível aos efeitos 
adversos da medicação.(13. CLOROQUINA ESTÁ SENDO VISTA COMO SALVADORA, 
MAS NÃO É, DIZ MÉDICA DO INCOR, [s.d.])

Um estudo publicado em 22 de maio de 2020, por Mandeep Mehra, demonstrou que 
o uso da HCQ e CQ não apresentou benefícios no tratamento da COVID-19, pois além de 
não ter havido melhora na recuperação dos infectados, existiu um risco maior de morte e 
agravamento da condição cardiológica com arritmias durante a hospitalização, de forma 
independente da idade, índice de massa corporal e outras condições associadas como 
doenças cardíacas, diabetes, e doenças pulmonares. Este foi o maior estudo feito com 
pacientes infectados e internados com a COVID-19 e a prescrição de CQ e HCQ(MEHRA 
et al., 2020) até o momento, servindo de respaldo para interrupção imediata, segundo 
a OMS.(WHO DIRECTOR-GENERAL’S OPENING REMARKS AT THE MEDIA BRIEFING 
ON COVID-19 - 25 MAY 2020, [s.d.]). Porém, em 03 de junho de 2020 a OMS anunciou 
que com base nos dados de mortalidade disponíveis os estudos com esses medicamentos 
retornariam. 

O embasamento para uso de medicamentos para casos de COVID-19, assim 
como para qualquer outra doença, deve ser pautado na existência de benefícios clínicos 
e redução de mortalidade, e complicações observados por meio de bons estudos 
clínicos, preferencialmente ensaios clínicos randomizados e duplo-cegos. O uso de um 
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medicamento não deveria ser justificado unicamente por seus potenciais mecanismos de 
ação observados em estudos experimentais pré-clínicos.(PACHECO et al., [s.d.])

Com base nas análises obtidas neste trabalho, a CQ e HCQ demonstraram-
se promissoras no tratamento contra o vírus da COVID-19 em estudos in vitro, atuando 
indiretamente reduzindo a produção de citocinas pró-inflamatórias e / ou ativando o 
CD8 + anti-SARS-CoV-2 Células T.(DEVAUX et al., 2020). 

Entretanto, embora alguns estudos sugeriram haver efeitos benéficos com o uso 
dessas drogas, eles baseiam-se em um pequeno número de experiências que mostraram 
respostas variáveis e em pequenos ensaios randomizados, sendo amplamente inconclusivos. 
Diante isso, além de não ser possível afirmar um benefício da HCQ ou CQ, quando usados 
isoladamente ou com um macrolídio tipo azitromicina, eles foram associados à diminuição 
da sobrevida hospitalar, aumento da frequência de arritmias ventriculares e prolongamento 
do intervalo QTc quando usado no tratamento do COVID-19. Por isso, a CQ ou HCQ deve 
conter monitorização eletrocardiográfica adequada antes e após a exposição.(COMOGLIO, 
[s.d.])(MEHRA et al., 2020)

Diante da necessidade de encontrar medicamentos eficazes para o combate da 
doença, é prudente que novas pesquisas sejam feitas para entender os protocolos clínicos 
profiláticos e / ou terapêuticos mais  adequados, contando com maior população de 
pacientes, estágios diferentes da doença, variadas dosagens e por mais tempo, avaliando 
assim a confiabilidade e eficácia desses fármacos, além das possíveis reações adversas a 
longo prazo. (IMOTO et al., 2020)(HU; FRIEMAN; WOLFRAM, 2020)

CONCLUSÃO
Conclui-se que ainda não houve evidências científicas que comprovem de forma 

definitiva, o benefício do uso da CQ / HQ para o tratamento de pacientes com COVD-19, 
seja em monoterapia ou em associação com outro medicamento.  Os estudos publicados 
até o dia 07 de Junho de 2020 são controversos e carecem de maiores análises, pois 
embora alguns deles demonstrem que in vitro o medicamento tem a capacidade de inibir 
a replicação do vírus e a entrada dele na célula, também foi evidenciado o aumento do 
intervalo QT e arritmias, podendo levar os pacientes a morte mais precocemente. Com 
isso, novos estudos seguem em andamento de forma global para que se encontre algum 
medicamento que seja eficaz no combate a essa doença.  
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